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fome em Cabo Verde preenche ha uns 
poucos de dias algum espaço nas folhas 
d.iarine, que chamam para aquele arquipe­
lago a atençi\o geral, e vemoe que aa subs­
crições n~ agora abertas para se valer um 
pouco aoe dcegl'll.Qadoe, que apelam para a 
metropole, ni'lo correspondem de modo al­
gum ao que (\ra licito esperar da bondade 
proverbial dos portuguGses. 

Nilo é a primeira vez que o facto se dá; 
de tempOtl 11 tompos o m96mO deseHperado 
queixume atravessa os mar.os e lembra-nos 
aM d'nma pagina de carlcatura---embora 
o as11unto seja demasiado doloroso plU'll se 
prestar a humorismos-na qu"l se repre· 
11entava, n'uma figuraesqueleUca, o povo 
ilheu clamando, voltado par" o continenb: 
-Tenho fowo !-e o povo de Portugal oon-

tlnental respondendo-lhe de cá : - Tambem eu l 
Era uma cchtuge• lnofensiTa, expressando a verdade, 

com o exagero que a arte caricatural permite, e agora 
poder-ee-ia repetir, na mesma intenção. ~[as agOC"a ha, 
entre os porlnguêaee d'aquem-mar, quem tenha 11Ubita 
e inesperadament-e enriquecido, quem, habituado a um 
"riTer modeeto, graças a especulações íelbee e a lucros 
deemedldoe, se veja rodeado de confortos e de luxo, 
com rendimentos que em muito excedem as rmas neces­
sidades. 

Poi1 os nomes d'esses, a que pitorescarn41nte se cha­
ma 08 novos-ricos, e que sllo possivelmente 01 unicos 
riOOll, Tlato que mui~ do.- auiif?OR, para poderem conti­
nuar a viver como viviam, gastam dez e vinte vezes o 
que antes da guerra gaatavam. nllo se lêAm nM lista& 
doe 11Ubsc1'tores ; polo menos é o que se depreende das 
quantias subscrit11s, poucos escndos em frente de c1\da 
nome, alguns centavos apenà11, aqui e alllm, o que dá a 
impressão de que aqueles qne correspondem ao olAmor 
dos oabo-verdeanoa são, afinal de coutns. os humildes, 
08 qne poderiam dar a respo&ta da legenda Mrioatural. 
E é ainda de notar que Jlll8 referidas listas os anonimos 
são em maioria ... 

Pois para eeeos anonlm06, pAra os que eó aparecem 
quando a patria os chama e que voltam a ocultar-se na 
sombra depois de pratirRrem o feito, é quo vai toda a 
nossa simpatiA, com a íé n'um Portugal gmudo como 
11empro; e se a situaçi'lo do11 oabo-verde1mos melhorar, 
por meio das subecriçõos, é ainda aos anonimol! que de­
verá a melhoria, porque, decerto, veudo nol! j ~runie ae 
pequenas quantias dos pob1-e11, os abaetadoe acorrerito 
a aumentnr a soma, arrependidos do seu vergonhoso re­
traimento. Assim seja. 

ESTAMOS habitulldo'\ a todo o genero do Rurpreznse 
j1\ de pouco nos admiramos; no emtanto contes­
samos que sentimos grande extr1mhez1\ com o 

facto revelado pela 110gninte uoticin, insert1\ nos 
jornni11 de terça foirn nltlm11: e O sr. gove1·11a11or rivil 
do Lii1boa não permitiu a confo1·oncla da srª D. l'tforia 

· O"Nelll, no &lilo dos Anjos, eobre o tema: cintluoncia 
da nrte dramatlca na q11o!lti"h social». 

Por mais J1ipoteses que formulemos, eRcapn·l'e-nos o 
moUvo da proibiçllo, de mais a mais trat mdo·11e d'nma 
senhom, leio é, de quem só por moUvos i111peri09issimos 
deTe sofrer violencine. Que a a1·te dramaUc11 tem ou 
pode ter iolluencia nl\ qneeti'!o eocial e até em muitas 
outras questões, sooillis ou nilo, facto li esse que nos pa­
rece provado, e qne a sr.ª D. }fori11 O'Neill, pondo em 
relevo tal influencia, exempllfioando, alvitrando, oriti· 
cando, etc .• exercia um llirelto comum a todos o& olda­
ditc1, igualmente eo nos afigura fora de tod11 11 duvida. 
Ora, visto que assim é, e que o tema da conferencia 
era inocente, na acepção rigorosa do termo, como ee 
pode jn11tificar a iusolita medida do sr. governador ci-

vil? pelas palavras com que ela reveetiria o seu pon.sa­
mento? .Ni\o é crivei, pelo a1.1xo da conferente e porque a 
autoridnde não t•nh1\ d'elAs previo conhecimento. 

A intrometer-se a policia na arte dramatica, niio de­
vel'ia. eer, na nossa opinião, om trab11lltos d'eeta ordem. 
Quando e),\ está em acção, em todo o caao menos quan­
do veraR a quesito sociul do que qnAndo ataca o sen­
so comum, li que o 11r. gover1mdor civil ou delegAdo sen,. 
hnbilitndo com regular iluetr11çílo e ai'tndez, Unha ense­
jo de intervir; agora, u'nma conferencia da sr.ª D. Ma­
ria O'Noill e de mais a mais no Salão doe .A.njo11, W 
interfereucia foi, evidentemente, intempesliva. 

QUE noo ha carvão om IJl11boa, toda a gente B4be;: 
que tem sido eubstitnido por lenha, tambem é do 
conhecimento de toda a população lisbootn; que 

aquela é defroudllda no p<'sO e inollpaz de arder, porque 
algun11 vondedore1 lhe deitam ngna para favorecer e11a 
m1.1sma fraudu, ei11 uma revelação da ultima hora, de 
que nos fniemos éco, não 1111bemos bem para quê ·natu­
ralmente para que o leitor se resigne, como nós nos re­
signamo1. 

Pois oito entrou a fraude noa costumes naoi.ou11is, nito­
so ptatfoa com a mesma frnnqneza e espontaneidade 
como se poderia pmticar um neto licito, não ae aceita. 
sem o menor protesto, como coisa 001·rente e naturali11-
&ima? Quem ba ai que 1110 saiba que o papel com qn& 
11111 tendal! r;e embrullia.111 011 generos entra no poso to­
tal e MO paga como manteiga, a.çucar, eto.? Quem n~ 
conta, ao expedir um volume por via terrestre ou mari­
tima, com a cquebra• durante a travessia, por pequena 
que e11~ seja? Pois nM !aotnl'all comerciai• não se re­
gista já, na conla a pagar, pi1r1\ prodnzir oe seus fut11-
ros er. itoe nll algibeira. do consumidor, com as grati!I· 
cações neoesearias pal'a conquistar a boa vontade doe. 
tra11spo1·tndores, até com n parcelA qne eles subtraem e 
que jll li conhecida pela pitoresca denominação do •COf!­
teleta?» 

Na verda'1e, repetiiuoa, não atinamos com :& 1-a'l!ão 
que no11 levou 1\ escrever ae linhas que antecedem, so­
bre o peeo da lenha. Expedientes de cronista, falho d& 
aasunto do monta, p01'<tnanto este, a rapina quotidiana, 
não vale doii. caracois. 

EXPLICOU a. imprensa di11ril\ o alcance do reconsea· 
mento ge11ul da popul11Qí'fo, a qiie ae eRtá proceden­
do o a repnl'tiçi\o a qno eHHe serviço est4 cometido 

tem-se esforçado em fozor compreender nos portuguê-
1ee que não li com maus fina qne se lhes pede o preen­
chimento dos reepectlvoa boletins. No em tanto, não se­
rá de ee•ranhar que aiudn d'esta vez tão util trabalho 
fique deficiente, já porque a deHcon[iauça, apesar de 
tudo, o prejudicará, já porque umit.as daa pergnntM im­
pre11anl! eito for1uuladn1 de maneira qne apetece - ou oe 
portnguõsoR nilo fosse1n lamchlstas por exceleuoial -
responder torto, já porque poucos se couhece1u a si 
propdn11 o algumas d'elne oxlgem do cidlldilo o conheci· 
1ue11to pleuo, que nílo possuem, de suas pessoa11. Lemos, 
eut.ro outrns igual111ento indl11cretns, a segninte:-E• 
idiota? 

Est.1-so a ver que poucos serão os individuo• qu& 
responderão atiladamente 11 &emelltaute atrevimento. 
porque do duas, uma: ou nito o ei\o, e n'essas condi­
ções tee1n o jniz'> suficiente piua aio fazerem uma 
nfit·ml\tiva ab~olnta, ou são realmente idiotas e então 
ha ainda d >is ouh'cs cal!OP a consitlerai-, quais eej1\m o 
de e1~be1·0111 e o de nilo &abot-om que o silo. Em qual­
quer d'estos, mentem: se S!,beW que eito idiotas, noo o 
eon!esaam, se não sabem, dizem que o não sito. E' claro 
como agua. 



A arcn do oiro do Brasil que ~e conser~n:nn 
Casa do f4oedn 

\o untiquiselwns ns arc1111 e desde a 
sua invenção qne o genio do' howem 
1e tem comprazido em ae torn11r mo­
veis tentadores e enntuoeoa, oapa-

. zes de f 1zerew perdel' a oabeçn doe 
antiquarioe e de constitnirem mara­
vilhas de :Musen. 

Tem a arca na Historia um papel 
preponderante, pois foi n'unrn arca 
que o Senhor ordenou que Noé se 

i;alvnsae. íJevou cem anos a construir esta arca 
colossal que tinha 198 metros de comprimento, 

Encalhou, diz n tradiçilo, no Monte Ara1'8t 
e o res!o tambem a tr11diçi10 diz ao leitor. De ou­
tra arca tambem Watorlca se aabe, •a arca daali-
311Qa• feita eob ns ordena de ~Ioysé1. Era fa­
moen. L~minas de oiro gnarneciam·na interior e 
exteriormente. cA oobertnrn, tambew chamada 
proJ;iolatorio, lormav1\ uma e&pecie de oorõa, de 
oiro, Rervindo de pedeatal a dois oherubine, tam· 
bem de oiro e de azl\8 abortRs. Passou tratos de po· 
lé esse reli cario, pois panaou da wilo do11 hebreus 
para a doe filisteus, d'eetee ouka vez para a doe 
ieraelUae até que os oheldeus deram de todo cabo 
d'ela som respeito pela ira lição e sem Ronharem 
o valo1· que ela hoje, ao cambio, teríR em Portu­
gnl. 

A.e 1u·ooe, os cofros, ou ba1i11inbos 1111n.r11m-11e 

Uma arca in11lese que pertenceu a James li 
Este magnifico mollel este11e ha pouco n'um autlquario de Londres que por ele 

pedia .1: 750, cousa como 25 contos de réis, ao cambio d'a11ora. 

136 de lnrgo e perLo de 20 d& alto, e que foi 
u percnreora doe modernos tranenfümticos 
de grande porte. 

muito nn idade média e niuida hoje ni'io p&l'· 
deram a voga. Se sito musis raras ne arcas 
magnificas de sandalo conu ferragens sober-



Um curioso e nntiqulsslmo bnú. (Oa preciosa cnle.;~o 
de Alíredo Guimarães) 

Bali IA11.~indo a pregos. Couro luvrado. (Coleção Allre· 
do Oulmarãt'~) 

Arca cm · cha51rin e laca, estilo inglês anti11n. 

Um11 s1111t11o•a arca, entelhntla n primor e maravilho 
semente colorida. 

b11s, são vulga· 
rea as aroos doe 
ewigrank!s , co­
rres de minguado 
espolio e de s o -
nhos radiosos lo­
ltº eumrchecidos. 
Si\o vulgares 111 
arous transíorma­
d11s ew salgadei· 
i·as, 11s de cereais 
e as do modesto 
br11gal da gente 
cRm pesina. 

As arcas! O 
qno elas têm tido, 
o que elas atrnve11 
dos seoulos tom 
r e 1 i g i osamonto 
gunrdado. A.inda 
bojo se dfa, a pro· 
posito de reserv<1r 
um segredo, ter 
arcas eucoiradaa. 
E 118 arcas enooi­
rauas. fartamente 



Bail de couro, desenhado 11 pregos. (Da coleção Alfredo 
Guimarães) 

ornadas a pregoa, com letraR, corações, desenhos 
biaarros e curiosos? 

Pois são aiuda da idade m~dia os melhores exem­
plares de 1n·cas que se conhecem. Al·cas e cofres, 
de marfim, ouro, prata e madeiras, e n'eles se guar· 
d&vam os perg~minhos de familia e as joias dos 

Uma original arca Inglese .. 

Uma curiosa arca de made ira. (Coleção Alfredo 
Guimarães> 

cRStelos ou o seu metalico. Foi num pequeno cofre, 
em forma de arca, que o marido de FJtyel mandon a 
sua mulher o coração do seu ama.do Raul de Concy. 

Um dos ma.is a.nbigoa cofres que 8e conhecem 
está na coleção do prinoipe 
&ltykoff. Calcula.·se pertencer 
ao seculo X, tendo sit'lo restau· 
r.1do no seculo XV. Não admi· 
ra. mesmo que os cofres e as ar· 
cas tenh~m um tão glorioso 
pas11ado. Nobres e plebeus d'ee­
see tempos andavam constan­
temente em viagem e os sena 
moveis, os mais precisos, 08 
mais indispensaveie, os uni­
cos co1npativeis com a vida no. 
mada d'esaes tempos de guerra 
e aventuras eram as arcas. N'e· 
las iam as armas e os manti· 
mantos, n'elaa vinham o recheio 
e despojo das cidades pilhadas, 
os restos do saque e da rapina· 
gem. N'el1E mes'llQ as oastelãa 
guardavam o seu tesouro de 
roupas, os vestidos borilados e 
as o 1rtas de amor. 

Qnanto a Portugal, quando 
um dia se fizer a historia do 
nosso moblliario ver·se~ha en-

Uma antiquisslma arca portuguesa que pertenceu a José Queir1oz 



Uma arca inglesa construida com madeira do 
velho n11vio •Brltania» 

tão como nós tivemos tambem camoter e como ti-
vemos originalidade. · 

Arca de car\lalho, torneada 

Os nossos operarioe maroeneiros fo­
ram notaveis e os cLeandros Bragas• d'e..ses 
tempos foram talvez dignos de emparelhar 
com os lavrantes CÍo ouro e os lavrantes.da 
ptldra que tantas e tão belas consris fize­
ram. . 

. E' nolaveJ, por exemplo, a arca do oiro do 
Br11aíl, segu1·a como um cofre forte e capaz 

Uma arca inglesa antiga 

Cofre de made-ira. (Coleção Alfredo Guimarães) 

J. 

de t rà21er uma boa soma de 'frutos da arvore dae 
patacas que então vieejava, E' notavel a arca que . 
muitos uiribnem ao· seoulo de quinhentos e que 
José Queiroz giundava na ena casa, que era como · 
o sabem todos um verdadeiro mur;eu. Ele cole· 
cionou, com carinho, o livro, a ceramica, o 111;obi· 
liario e a pintura e foi ao seu trabalho e perseve· 
ranQa que se deve o mais completo trabalho sobre 
a cera.mica portuguesa. J oBé Q11eiroz, ao que Jul· 
gamos e nos nsseguram, preparava um estn~o 80• 
bre o mobiliario português, onde havia uma 1nves· 
tigaQão uotavel sobre o mobiliario de D. João V. 

José Queiroz foi o organisador do museu de 
Mafra e era como po'uoos um erudito, a quem os 
:moa longos de pratica tb1ham dado documenta.. 

lima bonita arca em nogueira la\lrada 

... 



1 
1 
1 
1 
1 . 

. ' 

O interessante guarda.Joias em que a rainha .Marie 
da Escossla encerra'1a as suas cartas de amor. 

' çilo preoioea. Pois eeea arca, já pelo seu conjunto, 
já pela soberba ferr11gem, é 11m trabnlho notavel, 
um precioso movei dif1110 de figurar num mneeu. 

Oritras arcas notaveis, cofres e baús pôeeue o 

• 

Curiosa arca do seculo XVI. 

trate de velhM e preciosas graVt11'118, quer de tape­
tes, quer de moveis, quer de faianças, armas, bl· 
belots, oristeea ou pratas. 

A ena colecção de arou, que teve a gentileza 
de noe deixar fotografar, é magnifica. Balia de 
couro e arcas de madeira antiga, algumaa aa verá 
o leitor nas gravuras que acompanham este 
arUgo. 

As arcas e baúe! Que poemas de eTocaQão e de 

Uma arca antiga, curiosamente entalhada, que o temPo 
e os homens teem Poupado. 

coleolouador sr. Alfredo Guima1·ãee, no soberbiaeimo 
museu que 4 a sua ca.11n na rua da Cruz doa Poluis. 
Ali, .naa auas explendldae coleções, tudo se en­
contra deelnmbradoramente a miloe plenHe, quer se 

Arca da Biblla, em car'1alho, do .,tempo de Carlos l, 
de Inglaterra. 

su 

legenda, que prodigioso Gobelin de historia. A.roas 
cofres de joias, arcas·eofrea de cartaa de amor. 
Como devia ser o cofre que gua.odou, eaqueoidas, 
as cartas de Soror Mariana?. 



OS ULTIMDS ECOS Dà SEMANA A Yislta do sr. ministro da Instrução ao Museu de Arta 
Antiga. - Um casamento elegante. 

O sr. ministro do fnstrucão 91$ftnndo os Jardins 
do Museu da Arte Antiga. 

J, O alferu sr. Barros Queiroz, filho do sr. Tomé de Barros Queiroz, e sua nol9a. -3. O sr. dr. Jullo Dentas, ministro da 
Instrução, acompanhado do sr. dr. José de Figueiredo, despede·se do pessoal do Museu após a sua visita , 

na quarta-feira passada. 



xxnr ANO- N.º 1101 BABADO, <J!'I DE NOVEMBRO DE 1920 

Ao cair: 
~Por mai.; valente que um homem seja, vá lá livrar-se d'uma rasteira/ 
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PALESTRA AME NA ra auumhí\ lozermos o contrnrio, fa- da respectivn contribuição, 
----------- çam ouvidos do morcado1·. E o facto -Não foz, nem tenciona fazer. 

que birvn tambom do aviso n quem dá Mudámos o piano para as casae in-
ProciSSÕCZS osmolns para tais espeotaculos: evidon- teriO'res, pal'a não se .ouvir na rna 

temente se as derem aos pobres cor- quando ou toco e assun escapar á. 
x·em menos riscos de serem mnl ompre- contribuição. 

Já nqni dissemos o que ponsnmos so· gadus. J Neutral. -Até amanhã, ás 4 horas, D. Eli· 
bro procissões - ní'ío nos lembra se foi • sa. 
aqui, 110 foi n'outrn parie, mn!I prova- d . -Até amanhã, Alberto. 
vo1mcnte !oi aqw - .rosumindo-se a Ain a os .!!!~nos • • • . 
no!<sn opinião no seguinte: deixem lá· 
cn1ln 11111 mauifei;tar-so como qnizor, A o. Elisa Macia andava d(lnada N'esse mesmo dia, na repartição 
politi<'1l on religiosamente, comtanto por namorar. mas apezar do ser to. de Finanças elo 3.º bairro, o Alberto 
quo ni'to incomodo o proximo. Está ela- da tirada das canelas, ninguem lhe para o chefe: 
ro qno d'esto modo dofondi11t11os 1\ pro- rendia finezas ou antes mal onco- -M:ais tros pianos hoje, sr. cho. 
ci1111ão do Cncilhns, n bom conhecida po- tavam namoro' com ola Ós namora. fe. Tenho _nqni os apontamentos: 
vo119ão dn outra b_auda do Tejo, mais dos deixavam.a por outra qualquer. i:ua. da Procissão, n. 0 1235. 4.0 andar 
notnvel pelas bnrl'lcndns do que pelna Ora anle·hontem, viu que na rua a rua da ... 
procissões, mas com tanto direito a seguia um rapaz desempena.do e -Você, a.pezar ele poeta é um em. 
trnzo1· 011 seus andores pela rua como pelos olhares. pelos gestos, por pregado modelo,. s_eu Alfredo._ Con­
outrn povonçi'ío qualquer. um ar de sinc.eridade que da sua te com uma gratihcaçã-0 no ~1m d? 

Defendemos, pois, 11 Cnollhns catoli- pessoa emanava, pareceu a D. Eli· ano. E como soube <;i esses pinnos? 
ca e prooissiounl, mas o quo nunca su- sa Macia que não seria co~o os -O ?0stm~ie. Scg!-11 as pequ~11~~· 
pozeiuos á que nlgnus do11 Jntorossndos outros: qu-0m sabe se ali estal'la um ~tirapisqu~i, falhci.lhe_s, d~cl.u Ct­
por quo a pxooissão ao i·e11li1111sso lovns- marido? . e e saquei.lhos a conifissão de quo 
11om o interesse atá o p_outo de ~hama- Correspondeu, pois, a olhares com ~s~~a;::êr,iano. Já com estas são 327 
rom á sua posse as vm·rns quuntms pro- olhw1-es, a gestos com gestos e quan- 0 eo é s t d . 
vouientes das esmolM pum n lestnnca; do o mancebo chegou á rala, D. Eli. verti .P r erem u~ o prnnns 
sim, o que não podemos nprovnr é o a crus, que. pagal!l só o escudos; 
neto doi; i<rs B11crist1ío11 .Artur Emto ,,::;;.,,., se fossem ho1·isontais, pagavam 10. 

· · .,,. 1 · · O Alfredo sorrindo· dos Santos, Carlos Trindade e João Cos- -A h is ' 't · ã 
0

f . 
til 110 abotoarem ron1 o que de diroUo or en ais n o aço v-01 sos ... 
portoncia nos sontluhos, jd. para Elo alu- Dô 
WÜtl"Om, já p1im SO ÍUC01181\l"Olll1 j1\ pa·1 res de dentes 
1·a outxos usos. E, om uoesn oou11oieucia, 
ui'ío 1111bo111011 expllonr Hntlsfatorlnmonte Conformo uotlcins do~ jornais, os 
as razões do semelhnute procedimento: presos politicos da Torre de S . J ulii'ío 
d clnro quo nqneles troa cavalheiros silo da Barra lornw atacados ultimamente 
possons tementes a Dous, lidando com de fo;:tieslwne dô1-es de dentes, o como 
os 11eus eleitos a cndn hora, ouvindo ali nilo hnjn dentista habilitado, obtive-
missa o ajud1U1do a ela frequentes ve- r11m licenQa para se tratarem em Paço 
zes, confessando-se nos dine preceitua• d'.Arcos ..• 

1 dos pela Egroja e jlljunndo, - sim, Trata-ao, parece, d'nma epidemia 1 
jojn11o11do, o que oxolui toda a ideia .. .Q!O c:'il"' desconhecida. Os siutowns Hilo alnr· 
de so te1-em apode1·ado do dinheiro . . . . . . · mantos:.ºª atacados começam por uma 
por necessidade de 11limontn9ão. Lo- sa Maci~ Iecebeu.o sornd~nto e verd11d01rn JUauia epistolar, oeoroven· 
go... amavel, disposta a tentar ~a1s 1:111:1a do a individuos que se encontrem ow 

Logo, nunca mais tomaromo11 a de- vez os preambulos matrunoniais paiz estrnugefro, de preferenoin em Es· 
íender procissões. Pois so nqnelos que -Como se ch~a. v. ei;c. •? pergun- panha e do preferenoia a Pniva Oou· 
recebem os favores do11 1111ntoe, isto é, tou O .desconhecido, a dois passos de ceiro. Em Hegnida sentem guinadas nos 
aquolos por quem os Mntoa luterveem D. Eb11a. . nlveoloe donú\rlna e oome9am nos ber­
junto do Senhor, 11s14i111 011 tratnm, Esta cl.eclinou o nome e o duclss1- ros, em gor11l a dar vivas seja a qnom 
ospoli11ndo-os, nos quo uilo Oflporn:nos mo apohdo -e por seu turno pergun. !ôr-de p1-0Corencia a D. Manuel do 
undn d'oloR, que mal oa conhocomoe de tou: , 
viet11, 6 que havemos do pugnar polo -- E co~o se chama o cavalheiro? 
brilho do culto? Fion-nos do emenda. -Albe1 to. 
Nuuoa mais nos meterowos onde não . ~ C«?meça a conversa, n'um tom de 
formos ohnmudos, e, ch11mndos que se- ll1bmi~ado _que bem dom9nstrava 
j11mos, pousaremos duas vezes antes de uma. simpatia mutul!- e rapida. 
procodru·. . Eu gostava. mwto de úir como 

noiva uma menina bem educada ... 
PMoce-nos que estamos a ouvir os porque tambem 0 sou Eu sou [>OO 

eautoR: · -
-011a.aqnele p.-iteta do ~J. Neut~al~, ta.A Elisa modesta: 

quem dinbo lho maudnrm coutr1.bu1r - Graça'.., a. Deus 05 meus papás 
p11ra oste roubo~ que não so darm so não olharam a despezas pn a m 
ui'ío_ HvesRe havido p1·ooleH1to? Agom, darem uma educação decent r e 
aqm vn.mos nó~ ter 1!m tr11balh1ío ptlr!l 0 Alberto: e. Braghl!Qa. N'eesi\ 11Uura da eufermida· 
cous_oguu· qne Nosso Sunhor pord~ aos - Aposto que v. ex.ª toca piano? de nilo ha remodio soui'ío arejar os doen-
sncr1stiíes, porque é Cfl'.ª 11 nOHsa missão, _ Toco. tes e leva-lofl pnra fóra da priaão,--<ie 
quonclo 0 11~~ªºt detiCJO ROrlu da~ uma i.\Iais al~umas frases amorosas e preferencia a Pnço d'A.rcos, ou mais 
sova uo~ mo :an es qnu nos npan nrnm ao separal'cm-se: ' longe ainda. AI sito tratados por pos-
ns mm;smhns. -V. Ex.• mora, sr: D. Elisa? i;one que vão no ssn encontro e f11zom 

Tcom cn1·r11<1ns. ue i·a111to os santos; e - Na rua da Procissão, n. o 1235, côro com eles, mas n cura 111U1oa 6 i·n-
as seuho1·11s au~or1da?es, ao algun111 vez 4. o nnda'l'. dicnl, antes este período rep1·011outa 
tornarmos 11 mte1'Vlr oin defesas $0· -E i-;cu p:i,pft .iá fez un. l'Opa1·tic;!l'.o apenas a primeira fn13e da doença. 
melhantee, J?Orqne somos nus c11be9as de Finanças do bairro a declnrnçilo A vôr vaUloe a segnudn, ll'nqui a 
do vento e dizemos hoje uma coisa. pa- de que tinha um piano, pa.x·a. o efeito pouco tempo. 
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TEATRADAS 

Carta do "Jerolmo" 
EM 
~ 

FOCO§) 
Cridti. i cempre x1trada íspottsia. 

Emproznl·lo do Pauli teama 
de Peras Ruivas, ' 

O sr. Vicente Temudo 

Não temos a houra de conheoe1· pes­
soalmente o s1·. Vicente Temudo, de 

. • , Constancia, mas aqui o pl·oolnmamos a 
figura ruais oxtrao1·dinaria quo tom 

caxopa cn. Liunn.rcla criou de piquininn. aparecido nos ultimes .t?mpos. em quo 
Mas aLiunarda fa:r. u çacre!isio de de- pese 1i certof! oavalhenos que andam 
chn:c n Ognsto pra este casar cum a por 1\1 ª.·apregoai: con.stantemente os 
~ida i vai pró jineml que é cnmo se11s m~ntos e maia paxt~s. 
quem diz que V>\i pró manjor . .Agora Imug111?·se que o si-. Vicente Temudo 
na passa á mais coisas: u tal vispo Gra- ~m vendldo 1t ge'!lto da sua t?ri-a - fe. 
xo que um1 gosta u11<1a dn r,innarda hz gente!- o azeite. da collle1ta p11ss~­
e qne anesobe u jiueral; a vóvó Pai- da a 70 centavos o htro ? o pão de m1-
mfr1l, que ó tn.l caltne11te um finto· lh~ a 22 centavos o qmlo.gra~a! , lla, 
xe du ventrilítco Castillo, eça gosta da pena, um homem de conec1e11cia. u este 
Liunarda· a ditt11 .Ag1üda <p,10 tamem pobre Porh1gnl! E como co1·h\meuto o 
gost1\ da Liumu·da, i que dnmo çó aue· Sl'. Vicente Temndo não é tolo, hii um 
pe1·sent11 e1u td1\tro 1i S mezes julga homell!- quo se contenta em ganb1u· No 
que,uan é parsizo mais pra cer injenua, que é Ju~to qne se ganhe, que mio 
i u Ogueto }folio cnquillo é qne pelbi quer elll·1quecer deaalm11damo11te, qne 

' pruwê1·a ve7. çabe u papel na ponta da é patriotn, emfiml 
língua, purquo u quo tem a dezer é re- 'Agora espere-lhe o sr. Vicente Te­
pet.ir as ultemas palavras de Imlll'aKit'- mudo pela paucada; estito aqui est1ío a 
ohe. Iwfim ê cá u que me pai-esso é chamar-lhe uomee feios. 

Alvaro de Castro 

Torre de chifre 

.7\malia 
.Awolia minJm e adornda 
Qnem mais do qne eu te q1101·? 
E's n aurora da i,1111drugada, 
lll's o orvalho do malmequer 
Ou d11 rosa dcsmaiadrll 

Am11Ha, quo nome tão doce 
Lembra tuu favo do mel 
Tiio suave como se fosse 
O trinado geutil e fiel 
Do r·ouxillol o ooabon-se! 

Amnlia, porquo. 6a mndn. 
.Aos meus snspb:os enormes 
A miuh1i vós tão r01cla, 
Aos u1ons queixumes dcsco11Cormes 
l.lfo ito embo1·a ou ltllO iluda? 

.A ma lia, oh! não se~jas assim! 
Col'l'eapo11de a quelill te alllfi, 
l.lliuha pafnla de jnil·dim, 
Q110 não haverá óut1·n chama 
Como n que n1·de em mim! 

Pedro R. Ribeiro 



' SEOULO COl'trICO 

Trigo ... Carvão ... 

- Cada ves mais longe e eu que me aguentei 



""O PRINCIDE-JOQGE DE-·· 
INGLATERRA EM Ll!BOA~ 

O ptincipe Jorl!e. lnstantaneo tirado n•uma das ruas de Lisboa quando o prlncipe anda~a em passeio.- 0 dread­
noug ht •Temera ire- O comandante do uTemeratre• 

A bordo do «dreadnonght> cTemeraire• esteve em Lis-
boa o príncipe Jorge, fiillo do rei de Inglaterr11. O · 

principe t1 oficial di' guarnição d'aquele vaso de gue:r­
ra, que desloca 18.600 toneladas e foi construido em 
1007, tendo as suas maquinas a força de 23.000 cava­
los. 

O príncipe desembarcon, dirigiu-se á embaixada & 
andou paaseiaudo ual\ ruas, sendo fotografado n'um 
\nata n taneo pelo Iotografo da clluetração Porhl· 
gueza•. 

E' comandante do cTeme.raire• o capitão de mar & 

guerra Mr. L . Donnaldson. 

''~- ~~~U_M_"M __ A_T_CH_'~_D_E_''F_O_OT_-_BA_L_L"~~___Jll 

O 11team• do •Llsbon Cricket Club• 

No ,Campo da Cruz Quebrada o cteam• de •foot-balh 
do cTemeraire• disputou rijamente a vitoriaao cLondon 

O .teamn de doot·ballers• do couraçado •Temeraire• 

Cricket Club .• Foi rija a luta, ficando provado o ..-alor e 
a mestria do.J dois grupo1n1dverearios. 

\ 



O NOVO MINIS'I'ERIO 

_ l!ra p1.tn1 crise. O u. dr.Al11aro 4• Ca1tto con~enando com 
o deputado •r. Pertefr• Otnia: 



No Rio de Janeiro, a colonia porklgueea re111ison a oomemoraQão do advento tia Repnblica. n ·easaa fea· 
~e damos doie aepeotoe, o primeiro doe quais foi a aeasão solene no Centro Português Dr. Afonso 
Costa • .A nosa' gravura' mostra, da eeq11ord11 para a direita, os are.: Gastão da Vlotoria, Teodoro de !Ia­
gnlbãee, J. Pedroso (secretario dn emlmb:nda), Dr. Duarie LeHe (embaixador de Portugal), Santos Ta· 
vares (oonsul geral de Portugal no Rio de Janeiro), H. Roddguee (Preaidente do Centro Dr • .A.fo1110 

Costa) o A. C. Gameira, (profeBSor). 

Grupo de soclos que no Ateneu Luso-Brasileiro, do Rio de janeiro, promo9cram as festas comemoratiqas do dli 
6 de Outubro. -(«Cllchés• J. Afonso de Lima) 



e qoe ~e de•tm aoe HC01'0N11 Slmi50I 
d'A.lmelda, tohrlabo; llOÃfra Ra&o f>C'C'll'­
)(o ... ti<>. 



importante 
fabríco que 
o governo 
americano 
gentil mente 
ofereceu a 
Portuga 1, 
são as foto­
grafias que a 
seg uir da­
mos. Elas 
são curio­
síssimas e 
dizem mais 
do que poderia di­
zer a nossa pro~a. 

l. O tenente sr. A11a1ãn 
Lnnçn en:rt• llh republi 
cas portuguesa o 11111eri 
cana. Ao fnndo vê-se 
cruza dor juponês «ICa-

susin•· 
2 . Uma lnteressnntc pas­
sa!!elro n bordo do «~. 
Oabrlel•. Fotosirnfln ti­
rada no cnrrn l de t.:npe 
r:od quando CRt<' m1vio 
se11uia de Boston pnro 

New-Bedford. 

O cruzador S. Ga­
briel foi magni­

f i e ame nte recebido 
na sua recente via­
gem á America do 
Norte. Da sua estada 
ali, onde sofreu um 

3. O cruzlldor s. Ga 
brlel• pouco antes de 
passar ~or 1 aixo da 
ponte de Brooklm quan­
do seguia para o arse-
nal, onde c-1teve construindo uma !telice. Ao fundo e ponte de 
Manheteu.- 1. S•nhoras que entr aram no c"teJo cm New-Bed-

subindo a rua Union 
sr. í'. S. Neqr.s • 

ford. - 5. O cruzndor jn 
ponês ol<asuiia· snlndo de 
ttoston. A 11unrnlçilo dcs 

pede-se do 
cruzador por 
tuguês 11~itn11 
do os boncl•• 
u. A hclice do 
• $, Galiri~l •· 
com umn da~ 
pás t odn tor 
cida, com quer 
n nnvio fc• n 
viagem deedc 
os Açores o 
Portlond, 
Boston, New­
B e d lo r d, 
Pall - Hlver e 
N e w-York. 
l" o to li r afia 
tirada den 
t r n dn doca 
~t.'CH do U. S .. 
NA v y Y a rd 

<Srooklin>. • 
7. O e ortejo 
em honra do< 
m ar nhclros 
p o r t ugue~c~ 

em l'cw-Bcdford. - « Clicht ,, d" ex.•• 



. ~TtJAUOADEf 

. . 
O •sportsmon• Merlo Allen 

recentemente falecido. 

•• 

.T oeé Ittcardo o grande mestre do riso 
bem como Robles Monteiro e Amelia 
Rey Colaço, vão no cNaoioneh dar 
vida nova ás velhas personagens e 
encher de brilho as peças da casa de 
Gil Vicente . 

O incendio da fabrica •Invicta• no Porto. 
Aspecto das rulnas 

( .. Cliché• Andr~ de Moura.) 



Aspccto dn cxposiçilo de pin1 um Antonio Sande no sa tno Bobone. - O artistn. 

O bombista Joaquim Antouio Pereira saindo do !lo~erno ci11il. Ao ledo o alferes BoaYida. 

A NTONJO 81\ude 
o con lllljtradc> 

piutoi·, dieclpulc> 
de Carl<MI Rele. 
fez a sua expoei­
Qão, que tem ex­
l>l .. ndidos traba­
lhos e que tem si­
do mui&o visita­
da. 

Contra o agentl" 
A u to nio Marii. 
&rês inimigos dn 
Rooiedade dispa­
raram tiro~ o um. 
qne ele perseguiu. 
arremeseou­
lhe duns bomb11.­
que o não feri­
ram. 

A nossa gr11-
v u r a mostre~ o 
e ri minoso e o 
oficial da poli­
cia que primeiro 
o segurou. 
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O aqião monstro abrigando a multidão sol> as suas azas coloss ais 

A entrada para a cabine dos pas­
sageiros. Duas passageiras des­
temidas . 

A 
Alemanha rem1sce e não ha duvida que ela está 
mais do que qualquer ou~ro povo perto do ooloea­
sal. ,f 11 dos seus estaleiro& tinham saído os maio­
res navios do mnndo, o cVaterland• e o clmpe­
ratol'• . Ess~s são ainfü1 hoje os maiores barcos 
qne em tempo 11lgum se oonstrniram. Pois após a guer· 1 

ra, 11gora, a Alemanha dá-nos o mnior avião para passageiros que 
o mundo inteiro viu. E' um monoplano construido pelo enge- ' 
nhefro Hohrba.oh. Tem l!-2 metros de ~nvergudura, quatro moto- , 
x·es Mt1ybaoh de 250 H. P. e pode Miugir uwa velocidade de 1 

210 kilome-
tros á l10ra. 
Na sua oubi­
n e pode 
t r a u aportar 
18 passagei­
ros. A sua 
t.ríp11laçtlo é 
de 4 homens. 
Foi construi­
do em alum.l­
nio pela oasA 
Spandau. E' 
um avi il.o 
monstro, o 
aviil.o colos­
sal , o colos­
sal que se1n­
pre seduziu 
o pslo visto 

Trotsky <Jai no seu ce­
~inho de ferro e11corn-
1ar os soldados tolche-
9istas ao "frontn russo. 

<De Th <! Bystan<ler) 

• 

continua a seduzir a Ale­
manha,. 

O e9ii!o \listo de perfil. 

Trotsky, octn n sua pera. 
vai ao •front» t\O •eeu• cami­
nho de ferro. Lenine gover­
na e a Russia rejubila, mas 
morre de f.ome. Parece que o 
bolchevismo, ~ Wells quem 
o afirma, nã,, é nem util 
uem agradavel. 

•Clichés• da Photothel< (Berlim) 
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1. .ri l 1 tn1111 revelado pela mau1 u Pa8S4UO, O presen e e O llwru celebreechiromante 
fisionomista da Europa 

Tudo cacl•r•cc nn 
cu,.sss.ado e presente .• 
r•redlz o ruturo. 

G•rantla a todoa oa 
mcua cllentca: com .. 
pleta veracidade ua 
consulta ou reembolso 
do dinheiro. 

Consullas todos OA 
Cllos utels das I~ 119 2~ 
horas e poc corrospoo­
Aencla . ..:n"lor 1~ cuu­
tovos pa1·a resoosiu. J 

Calçada da Patr/ar· 
cal, n.• 2.1.'. J;;sq. (CI· 
mo da rua d • Alogrla. 
(lretll<> ~«1ul n:\I . 
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t M.11e BROUILLAHD 

' ..... ,.~ l.Jiz o passado e o pre­
sente e prediz o futuro, 
com .ieracidodc e rap1 pez: 
~ incomporavel em \l&tlcl· 
nios. Pelo estudo que fez 
das clenclas, qulromaa· 
cias, cronolo~lu e llslolo­
gia, e pelas npllcaçôes 
praticas dos teorlne de 
üollbLavatcr, Oesborollcs, 
Lom rose, d'Arpenllguey, 
medame Broulllard tem 
percorrido os princlpae:i 
lidode~ do Europa e Ame­
nco, onn11 foi admirado 
pelos numero•O~ cllenle_j 
do mais alta ca1e11orla, a 
quem predisse a q ucda do 
imper10 e todos os ucon-
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teclmentos que se lhe se­
~uaram. rata portusiuez, rrance;, injllez, alemào, ileliaao 
e hespanhol. Dá consuuas dlarias dae li d11 manhà 41 li 
da nolte cm seu 11nblnete: <&.;, HUA 00 CAIL'l\O, ~ (SO· 
rire-10110-LiSboa. Comrultas o 5SOO, IOIOO e l~•OJ. 

~ • I_ - Ram da Prata~..J?_ --- _ 
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llca allmlnl&1r11çí10 <lllltCsqucr negocio~ co· 
merclaos <>li Rl(r•colos. s~rlo casario com 
•eahorn •<>ltelrn ou ' 'ht\'n ~cm lllhos tenhn 
mrln.. (llropn •tn ''"'" •elo) "· C:LUR 01' 102, Rua do Ouro, 104 'f ,, .. YOllK POUTO :1111t111111111111111111111111011.:.::.:.::t11tlllllUUllflllllfllllllllll.; 

O Cão de Guarda de Cinco 
Milhões de Lares 

Q MESMO que o Dreadnought 
Superior é o cão de guarda dos 

sete oceanos, assim o. 

Fecho YALE Nocturno de Cylindro 
é o cão de guarda de cinco milhões de 
lares-o protector contra o intruso 
impertinente, o gatuno e o ladrão. 

O fecho Yale nocturno de cylindo é 
um especialista. Faz sómente uma 
cousa, Porém bem feita. Conserva a 
porta fechada quando se quer fechada. 
A ingeniosidade manhosa do roubador 
não pode abrir o fecho Yale noctumo 
de cylindro-ninguem o pode abrir se 
não tem a chave devida. 

O fecho 6 !eito paro todo clnssc de POrtu­
em muitos estyloe e tamanhos, e a preçoe 
variado8. 

O mc•mo que ae 11arnnte o !cebo Yale noe-

~~~~ g~O<l~J/g~~Í\L\!~ª~~c~~8.foa~c:!ºh~ 
os Asscguaradores Yale pnra Portas. a l:'er· 
\;~~~m P~~~e~:,r:~n:t~ctg:;.~~s3~~~:r3: 
Correntee. Busquc·ae a marca de fabrica 
Yale antes de comprar. Com os Productoa 
Yale ac tem a ugur1nÇa mais completa. 

<Ãlll/J•t"'"" "ª' 14Jas d0$ bo•11 cormnm:ianta 

The Yale & Towne Mfe. Co. 
ESTA8ELEOD4 EH IMS 

No.a York. 
E. U. A.. 

ne~~~~;.~!.~r~~~~~m u BRaZILEIHA. Praça de 8. Pau­
lo, :?O, 21. :?2. 

Tele fone 1667 -- L 1 S BOA 

A. B. Soares 
ALFAIATE -MERCADOR 

'rlWIDOS NAC10N.AI8 e• J•li';'J!RAN· 
OBlROI:) fot1os 001 todnA nK modidm1 

pnrn homens n <'rin11Q111<. ~·JoJJ,, 7. 

RUA DOS FANOUEIROS. 219 

F BONBONS 

j "S~~~~~~"~~~~ .. 
L, AFRICANA ~ 

1 PHOSPHATINE 
FALIERES 

misturada corno o leite é o ulimnnto 
o mais agradawel e o mais recom­
mendado para as cronuças desde 
a idade de 7 a 8 mezes sobretudo 
ao momento da ablactaçll.o e 
durante o peri<0do da crescidllo. 

Util aos es4oma~os delicados, 
aos velhos e aos convalescentes. 

llallon CBA88.&ING (O. PBtJNIER a;<=") 
e, Bue de ta Taobule, P.UUS 



eouGATE'S RIBBON DENTAil eREAM 

Pasta para ~totes ~a acrt~ita~a marca amtric~ na <to Igate 
A MELHOR E MAIS USADA EM TODO O MUNDO 

Contra 25 cent. em estarnpllhas seré enviada 
uma amostra pelos 

AOENTES OER.AES: 

SOCIEDADE LUSO-AMERICANA DOS ESTABBhfü~IMBNTOS 

OASTON, WILLIAMS {; WIOMORE, LDA 

EXPORTADORES & IMPORTADORES 
LISBOA - PORTO LISBOA, Te/el. e. ~ ~z~~ 

Encontr•-•e em todo• oa bona eatabeleclmentos que tambem vendem aabonetea, perfume•, loçê5ea, 
ellxlr•• dcntlfrlcoa, crfmea, etc., d'eata acredltad .. ,.arca americana. 


